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Giro esportivo

Alemanha Basquete Tênis

John Thys/AFP @Lsmarkesfotos Marco Bertorello/AFP

Com dois gols do atacante Nick 
Woltemade, a Alemanha bateu 
Luxemburgo e está a um empate 
da classificação à Copa do Mundo 
de 2026. Na segunda, enfrenta a 
Eslováquia, que precisa vencer.

O Brasília Basquete venceu a 
sexta partida no NBB 2025/2026, 
ao aplicar 79 x 65 no Cruzeiro. 
O próximo jogo da equipe do DF 
no torneio nacional é contra o 
Botafogo, na terça-feira, no Rio.

Carlos Alcaraz enfrentará o 
canadense Auger-Aliassime na 
semifinal do ATP Finals, hoje, 
às 16h30. Mais cedo, às 10h30, 
Jannik Sinner joga contra Alex de 
Minaur. ESPN transmite. 

Descompasso entre líderes
de uma renúncia. O mandato é váli-
do até o fim de 2026. Ex-vice jurídico 
da instituição, Rodrigo Guedes é no-
me para ser candidato nas possíveis 
novas eleições.

Assim como o Palmeiras, o Fla-
mengo também lida com desfalques. 
O técnico Filipe Luís não pode utilizar 
12 atletas na Arena Pernambuco. Es-
tão envolvidos na Data Fifa: Danilo e 
Alex Sandro (Brasil); Varela, Viña e Ar-
rascaeta (Uruguai); Carrascal (Colôm-
bia); e Plata (Equador). Léo Ortiz, Al-
lan, Jorginho e Pedro estão entregues 
ao departamento médico. Candidato 
a titular, o meia De la Cruz foi entre-
gue ao pronto-socorro flamenguista. 
O uruguaio não tem lesão diagnosti-
cada, mas será poupado para contro-
le de carga. 

Filipe Luís pode levar a campo 
Rossi; Royal, João Victor, Léo Pereira, 
Ayrton Lucas; Pulgar, Saúl; Wallace 
Yan (Cebolinha); Luiz Araújo, Lino e 
Bruno Henrique. A principal novida-
de é na zaga. João Victor deve ser titu-
lar pela primeira vez.

Possivelmente, Flaco López terá 
Bruno Rodrigues como dupla no ata-
que. Um esboço da escalação alviver-
de para o clássico tem Carlos Miguel; 
Khellven, Bruno Fuchs, Murilo e Jefté; 
Anibal Moreno, Raphael Veiga e Mau-
rício; Felipe Anderson, Luighi (Flaco 
López) e Bruno Rodrigues. 

O Palmeiras entrará em campo, 
mais uma vez, sabendo o resultado do 
Flamengo. O futebol está longe de ser 
ciência exata, mas aponta uma fragili-
dade do time de Filipe Luís: os jogos 
no Nordeste. O rubro-negro precisa 
de força para subir o mapa. Nesta edi-
ção, foi quatro vezes à região e retor-
nou ao Rio de Janeiro com um triun-
fo, o 2 x 1 de virada contra o Vitória. 
São quatro pontos conquistados de 
12 possíveis, também graças aos em-
pate por 1 x 1 contra Ceará no Caste-
lão. O aproveitamento ainda é baixo, 
de 33,3%. As derrotas no segundo tur-
no para Bahia e Fortaleza custaram 
caro. Hoje, um pontinho a mais co-
locaria a companhia rubro-negra na 
ponta da tabela. 

Contudo, há um certo alívio, pois 
adversário desta tarde está em crise e 
pode ser matematicamente rebaixado 
após o apito final. Somente a vitória 
adia a queda. O Leão da Ilha do Reti-
ro é o último colocado da Série A, com 
17 pontos, 18 atrás do Vitória, primei-
ra equipe fora da degola. O ambiente 
está tão tumultuado, que o presiden-
te Yuri Romão deixará o cargo no pró-
ximo mês. Ele justificou não se tratar 

Facundo Torres defendem o Uruguai 
contra México e Estados Unidos. O 
centroavante Flaco López jogou on-
tem pela Argentina contra Angola, 
mas foi liberado após o compromis-
so em Luanda. O clube espera tê-lo 
na Vila Belmiro hoje. 

Vitor Roque é opção para o técnico 
Carlo Ancelotti nos amistosos da Se-
leção Brasileira contra Senegal, hoje, 
e Tunísia, na terça-feira. O xerife da 
zaga e capitão, Gustavo Gómez, está 
com o Paraguai, assim como o atacan-
te Ramón Sosa. Emiliano Martínez e 

N
enhum ponto separa o segun-
do colocado Flamengo do lí-
der Palmeiras na classificação 
da Série A do Campeonato 

Brasileiro, mas os jogos atrasados de 
hoje, pela 12ª e 13ª rodadas, chamam 
a atenção para desigualdades entre os 
dois candidatos ao título mais cobiça-
do do país. A visita ao Sport na Arena 
Pernambuco é chance para a trupe de 
Filipe Luís melhorar o retrospecto no 
Nordeste, enquanto o duelo na Vila 
Belmiro contra o Santos é a oportu-
nidade de Abel Ferreira e companhia 
seguirem invictos em clássicos paulis-
tas nesta edição da elite. 

Os números do Palmeiras nas bri-
gas de vizinho são quase perfeitos: 13 
pontos conquistados em 15 disputa-
dos, com aproveitamento de 86,66%, 
após quatro vitórias em cinco parti-
das. O Palestra não aliviou para Co-
rinthians, São Paulo nem Santos. O 
único “tropeço” foi o empate por 
1 x 1 com o Timão pela 22ª rodada. 
Polêmicas à parte, o ponto alto da jor-
nada foi a reação contra o tricolor na 
vitória por 3 x 2 no MorumBis. Das re-
centes campanhas campeãs, apenas 
a de 2022 não teve nenhuma derrota 
contra rivais do estado. 

Mas há um desafio proposto a Abel 
Ferreira no segundo duelo com o San-
tos em nove dias: montar a equipe 
com oito desfalques. A maioria das 
ausências é provocada pela Data Fifa. 

VICTOR PARRINI
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Hoje

12ª rodada (jogo atrasado)

18h30 Sport x Flamengo

Transmissão: Prime Video (streaming)

13ª rodada (atrasado)

21h Santos x Palmeiras

Transmissão: SporTV e Premiere

BRASILEIRÃO Invicto em clássicos na elite, Palmeiras enfrenta Santos. “Devendo” no Nordeste, Flamengo visita Sport

Fla precisa da força 
de Pulgar para subir 
o mapa e vencer a 
segunda no Nordeste

O goleiro Carlos Miguel seguirá 
como titular contra o Santos, 
em meio à recuperação do 
companheiro Weverton

WAKEBOARD

O Lago Paranoá recebe, até 
domingo, o festival Wake Up Brasí-
lia, das 8h às 17h, no Parque Deck 
Norte. A entrada é franca. O even-
to tem dois campeonatos wake-
Surf e wakeboard e conta com a 
participação de mais de 100 atle-
tas profissionais e amadores.

A programação inclui oito 
atividades gratuitas para o 
público: skate, jiu-jitsu, slackline 
(desafio de equilíbrio), escalada, 
yoga, funcional, bungee jump e 
futmesa. O festival espera reunir 
mais de 10 mil pessoas nos três 
dias de portas abertas.

“O Wake Up Brasília é mais 
do que um festival, é uma 
experiência completa, que une 
esporte, cultura e consciência 
ambiental em um dos cenários 
mais icônicos da capital”, desta-
ca a organização.

O wakeboard é praticado 
com uma prancha, semelhante a 
de snowboard, puxada por uma 
lancha ou sistema de cabos. O 
wakesurf não utiliza cordas, e o 
atleta surfa na onda gerada pelo 
próprio barco.

Entre os confirmados no 
evento realizado pelo Instituto 
Inspirar a Produzir, com apoio 
da Secretaria de Esporte e Lazer 
do Distrito Federal, estão o sur-
fista profissional e referência 
mundial, Pedro Scooby, e o cam-
peão brasileiro e vice-campeão 
mundial de wakeboard, Felipe 
Miyato. O atleta de wakeboard 
é natural de Brasília, além de ser 
tricampeão latino-americano 
e campeão pan-americano, e 

Festival Wake Up agita Brasília
LUCAS ALARCÃO*

Lago Paranoá é o palco perfeito para modalidades ligadas à natureza

 Minervino Júnior/CB

uma das grandes referências da 
modalidade no país.

“A sensação de competir em 
casa é sempre boa, estar com a 
família, ficar com os amigos. É 
um festival um pouco diferente, 
será uma grande feira de espor-
tes”, comenta Felipe Miyato. Ele 
administra uma escola de wake 
em Brasília.

O Wake Up Brasília terá a 
presença do campeão mun-
dial Marcos Protta. Apesar 
de não ser natural da capital 
federal, o atleta carioca de 42 
anos viveu grande parte da 
vida no Distrito Federal. Foi 
no Quadradinho onde conhe-
ceu a modalidade.

“Brasília é um lugar que eu 
gosto muito, eu tenho mais tem-
po de Brasília do que na minha 
cidade natal, apesar de não 

estar em Brasília hoje. Possuo 
um carinho muito grande pela 
cidade, e sem dúvida, a água do 
Lago Paranoá me ensinou muito 
e espero aprender bastante coi-
sa ainda”, comenta. 

Outro brasiliense presente no 
festival será o jovem de 25 anos, 
Diego Garcia, atleta de wake-
board. Ele conta algumas curio-
sidades sobre a prática do wake 
no clima da capital federal.

“Brasília tem um clima sem-
pre muito favorável para a práti-
ca de esportes outdoor, sempre 
Sol. Uma parada no wake é que 
quanto mais liso tiver o lago, ou 
seja, quanto menos vento tiver 
fazendo, melhor é para prática 
do esporte”, explica.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

AMISTOSO

Brasil encara 
Senegal em 
Londres

Faltam sete meses para a 
Copa do Mundo, e Carlo Ance-
lotti tem apenas mais três Datas 
Fifa, incluindo a atual, para 
fazer testes em amistosos da 
Seleção Brasileira. Em busca do 
time ideal, cada vez mais perto 
de uma forma final, o treina-
dor italiano espera se reconci-
liar com a vitória, hoje, às 13h, 
quando enfrenta o Senegal, no 
Emirates Stadium, em Londres.

O Brasil terminou a Data Fifa 
anterior envolto em frustração 
ao perder pela primeira vez na 
história para o Japão, em par-

tida na qual foi derrotado por 
3 x 2, em Tóquio. Na ocasião, 
Ancelotti fez experimentos no 
time. Antes, venceu a Coreia do 
Sul por 5 x 0, com uma escala-
ção mais próxima do que vem se 
tornando a equipe titular.

A formação inicial contra o 
Senegal, inclusive, deve ter pou-
cas mudanças em relação à uti-
lizada contra os sul-coreanos, 
todas na defesa. Ederson volta 
para o gol, e Éder Militão assu-
me a lateral direita para Marqui-
nhos formar a dupla de zaga com 
Gabriel Magalhães. Na esquerda, 
Alex Sandro começa jogando.

Encontrar a melhor dispo-
sição defensiva é justamente o 
grande objetivo do técnico da 
seleção. “A defesa foi peça-chave 
nas últimas conquistas do Brasil”, 
disse Ancelotti, relembrando os 
times de 1994 e 2002.

Sem a possibilidade de enfren-
tar seleções europeias, ainda 
envolvidas nas Eliminatórias, nes-
ta Data Fifa, a comissão técnica 
brasileira escolheu encarar sele-
ções africanas. Depois do Senegal, 
enfrenta a Tunísia, terça-feira.

Garantida na Copa do Mun-
do de 2026, Senegal carimbou a 
vaga ao terminar as Eliminatórias 
Africanas na primeira colocação 
do Grupo B, com 24 pontos. Em 
junho, deu outra demonstração 
de força, ao vencer a Inglaterra 
por 3 x 1 em jogo amistoso dispu-
tado em território britânico.

Os africanos têm Sadio 
Mané como referência, mes-
mo que longe de ser o jogador 
brilhante que foi no Liverpool. 
Hoje, o jogador de 33 anos 
defende a camisa do Al-Nassr, 
da Arábia Saudita, ao lado de 
Cristiano Ronaldo.

Adriano Fontes/Flamengo


